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“Não existe ser humano sadio se o solo não for sadio e as 

plantas bem nutridas.” (Ana Primavesi) 



 
 

RESUMO 

No descaroçamento do algodão, quando as fibras são separadas das sementes, não se 

consegue remover a porção de fibras curtas aderidas às sementes, denominada línter. O línter 

pode prejudicar a qualidade das sementes e também pode dificultar o manuseio destas no 

momento de semeadura. Sendo a avaliação do deslintamento algo demorado e subjetivo. 

Portanto, objetivou-se com o presente trabalho, usar análises de imagens do equipamento 

GroundEye S800® como ferramenta para avaliar o deslintamento em sementes de algodão, 

sob os efeitos da aplicação de ácido sulfúrico em diferentes concentrações e por diferentes 

tempos, na retirada do línter. Foram utilizadas sementes de algodão com línter da variedade 

DP 1536 B2RF, produzidas na safra 2018/2019, fornecidas pela Cooperativa de Produtores 

Rurais de Catuti, localizada na cidade de Catuti, região norte do estado de Minas Gerais. 

Aplicaram-se as doses de 40, 50, 60 e 70 mL de ácido sulfúrico 98% em 500 gramas de 

sementes com línter nos tempos de revolvimento ácido/sementes de 7, 14, 21 e 28 minutos. 

Após o deslintamento foi realizado a análise de imagens de todos os tratamentos no 

equipamento GroundEye S800®. A avaliação do deslintamento foi determinada pelo 

percentual de cor preta, laranja, brilho e matiz das sementes, e também a área das sementes 

em cm2, o perímetro e os diâmetros máximo e mínimo das mesmas em centímetros. O 

deslintamento é constatado com o menor percentual de cor laranja e teor de brilho e maior da 

cor preta e teor de matiz. A concentração de 70 mL, independentemente do tempo de 

revolvimento, foi eficiente para a retirada do línter. Da mesma forma, a dose de 60 mL no 

tempo de 28 minutos também obteve bom deslintamento, ao contrário dos tempos inferiores. 

Já as doses de 40 mL e 50 mL, em todos os tempos, não atingiram o deslintamento esperado. 

Houve redução da área, dos diâmetros máximo e mínimo e do perímetro das sementes de 

algodão quando expostas a maior concentração do ácido sulfúrico e maior tempo, em 

comparação as sementes que foram expostas a menor concentração de ácido e menor tempo 

de revolvimento. É possível usar o GroundEye S800® para inferir o percentual de 

deslintamento em sementes de algodão. 

 

Palavra-chave: GroundEye®. Línter. Ácido sulfúrico. Tamanho de semente. Gossypium 

hirsutum. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

In the cotton ginning, when the fibers are separated from the seeds, the portion of short fibers 

adhered to the seeds, called linter, can not be removed. The linter may impair the quality of 

the seeds and may also make it difficult to handle them at the time of sowing. The evaluation 

of the delineation is somewhat time consuming and subjective. Therefore, the aim of this 

work was to generate data through image a using the GroundEye S800® equipment as a tool 

to evaluate the delint of cotton seeds under the effects of the application of sulfuric acid in 

different concentrations and for different times in the withdrawal of the linter. Cotton seeds 

with linter of the variety DP 1536 B2RF, produced in the 2018/2019 harvest, were used, 

provided by Cooperativa de Produtores Rurais de Catuti, located in the city of Catuti, northern 

region of the state of Minas Gerais. The doses of 40, 50, 60 and 70 mL of 98% sulfuric acid in 

500 grams of cotton seeds were used, and the acid / seed turnover times of 7, 14, 21 and 28 

minutes. After the delinting, the image analysis of all treatments in the GroundEye S800® 

equipment was carried out. The evaluation of the delint was determined by the percentage of 

black, orange, brightness and hue of the seeds, as well as the area of the seeds in cm2, the 

perimeter and the maximum and minimum diameters thereof in centimeters. The delint is 

verified with the lower percentage of orange color and brightness content and higher of black 

color and hue content. The concentration of 70 mL, regardless of the stirring time, was 

efficient for the withdrawal of the linter.  Likewise, the dose of 60 mL in the time of 28 

minutes also obtained good delint, unlike the inferior times. The doses of 40 mL and 50 mL, 

at all times, did not reach the expected delint. There was a reduction of the area, the maximum 

and minimum diameters and the perimeter of the cotton seeds when exposed to the higher 

concentration of sulfuric acid and longer, compared to the smaller concentrations of acid and 

less time of revolving. GroundEye S800® can be used to infer the occurrence of delint on 

cotton seed. 

 

Keywords: GroundEye®. Linter. Sulfuric acid. Seed size. Gossypium hirsutum. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

O cultivo do algodão é uma prática muito antiga, bem antes de Cristo, tendo sua 

origem na Ásia, mais especificamente na Índia. Com a sua chegada na Europa e o avanço da 

indústria têxtil, ele se espalhou pelo mundo, tornando-se uma das culturas mais importantes 

produzidas na agricultura. Hoje, essa fibra tem relevância econômica para muitos países, 

sendo inclusive, principal fonte de renda para países do continente africano. 

No Brasil, a produção de algodão está concentrada em produtores com grandes 

extensões de áreas de cultivo e que são responsáveis pela maior porcentagem da produção. 

Sendo altamente tecnificados, usando todos os recursos da agricultura moderna, inclusive com 

sementes deslintadas e tratadas, para altas produções e para se manterem a frente no 

agronegócio da cotonicultura mundial. Uma menor escala da produção de algodão no Brasil 

se enquadra na agricultura familiar, que não utiliza tantos recursos técnicos e atuais, ainda 

fazendo o uso de sementes com fibra curta, comprometendo sua produção devido a qualidade 

fisiológica inferior. Situação que também ocorre em regiões da África em que não se realizam 

o processo de remoção dessa fibra curta e nem o tratamento das sementes de algodão antes da 

semeadura. 

No beneficiamento do algodão, conhecido como descaroçamento, na qual as fibras são 

separadas das sementes (caroço), não se consegue remover a porção de fibras curtas aderidas 

nas sementes, denominada línter. O línter pode prejudicar a qualidade fisiológica das 

sementes (germinação), e também pode dificultar o manuseio das sementes no momento de 

semeadura, onde nas semeadoras mais modernas é usado o sistema pneumático, com 

distribuição de sementes a ar. Além disso, o línter pode ser veículo para doenças e pragas, 

sendo a comercialização de sementes com línter proibida pelo Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA). 

Os métodos mais conhecidos para retirada do línter das sementes de algodão 

(deslintamento) são: o mecânico, flambagem e o químico. Dentre estes, o mais utilizado na 

atualidade é o método de deslintamento químico, onde o ácido sulfúrico é utilizado para 

degradar o línter, por possuir maior eficiência perante aos outros métodos, e ser capaz de ser 

reproduzido em escala comercial.  

A avaliação do deslintamento é realizada visualmente, sendo algo demorado, oneroso 

e subjetivo. O que pode levar ao comprometimento dos resultados que estão, muitas vezes, 

submetidos as condições do avaliador. 
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A empresa Tbit Tecnologia e Sistemas, desenvolveu o GroundEye®, um equipamento 

que permite fazer avaliações de sementes por meio de análise de imagens com alta resolução, 

que possibilitam extrair informações consistentes de cor, textura e geometria de sementes. 

Tornando o processo de análise de sementes mais rápido, preciso e menos oneroso. 

Por tudo isso, devida a importância da cultura do algodão para a agricultura mundial e 

principalmente a brasileira, tem-se a necessidade de produzir sementes com qualidade, sadias, 

elevando produtividades. Assim sendo, o objetivo neste trabalho foi verificar o potencial de 

utilização da técnica de análise de imagens pelo equipamento GroundEye® como ferramenta 

para avaliação do deslintamento em sementes de algodão. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1       A cultura do algodão 

 

O algodoeiro (Gossypium sp.), em especial o G. hirsutum L., é uma das principais 

espécies domesticadas pelo ser humano. As primeiras referências sobre essa cultura datam do 

século VII a.C., na Índia, e sua domesticação ocorreu há mais de 4.000 anos no sul da Arábia. 

(ABRAPA, 2016; AMPA, 2019).  

Nas Américas, há evidências de que civilizações Incas já utilizavam o algodão em 

4.500 anos a.C. Os indígenas, no Brasil, antes da colonização já cultivavam o algodoeiro, 

utilizando a fibra na confecção de tecidos, o caroço amassado e cozido na alimentação, e o 

extrato das folhas para fins medicinais (COSTA; OLIVEIRA, 1982; RESENDE; MOURA, 

1990). 

O papel do algodão foi fundamental na história da economia mundial, sendo um dos 

seus momentos mais importantes já no século XVIII, na Revolução Industrial, quando passou 

a ser principal matéria-prima para a indústria têxtil na Inglaterra. Atualmente, o algodão é 

cultivado em mais de 100 países, em todos os continentes, no equivalente a 2,8% das terras 

aráveis do globo. A fibra do algodão consolidou-se e vem mantendo o posto de mais 

importante matéria-prima têxtil do planeta, apesar da forte pressão dos sintéticos. (ABRAPA, 

2016; ABAPA, 2018). 

Além do o uso do algodão para produção têxtil, os seus subprodutos também têm valor 

comercial, como é o caso do caroço que representa importante fonte energética, podendo ser 

utilizado para alimentação animal de forma in natura ou na elaboração da torta, quando 

esmagado. Já o óleo, pode ser utilizado pela indústria de gênero alimentício e de 

combustíveis. Ainda outros usos são possíveis nas indústrias farmacêutica e química, adubos, 

papel e celulose. (ABAPA, 2018; CONAB, 2018). 

Segundo dados da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB, 2018), a 

produção brasileira de algodão em caroço, na safra 2017/18, foi estimada em 5.012,9 mil 

toneladas, 31% maior do que a ocorrida na safra anterior. Isso ocorreu, principalmente, pelo 

incremento de área destinada à cotonicultura, cerca de 25,1% a mais do que àquela obtida em 

2016/17, chegando a 1.174,1 mil hectares. Além disso, as condições climáticas satisfatórias ao 

longo do ciclo do algodão, nas principais regiões produtoras, trouxeram uma estimativa de 
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aumento também para a produtividade média nacional, ficando na ordem de 4.267 kg/ha. 

Dados podem ser observados na tabela 1 a seguir: 

 

Tabela 1 -  Área cultivada, produtividade e produção de algodão em caroço no Brasil. 

REGIÃO 

Área Produtividade 

(kg/ha) 

Produção 

(mil hectares) (mil t) 

Safra 

16/17 

Safra 

17/18 

Safra  

16/17 

Safra 

17/18 

Safra 

16/17 

Safra 

17/18 
 Norte 7,3 7,6 3.540 4.034 25,8 30,7 
 

Nordeste 230,8 295,2 4.226 4.620 975,3 1.363,70 
 

Centro-Oeste 682,6 841,2 4.042 4.158 2.758,90 3.497,60 
 

Sudeste 18,4 30,7 3.684 3.935 67,8 120,9 
 

Brasil 930,1 1.174,70 4.076 4.267 3.827,80 5.012,90 
 

Fonte: (CONAB, 2018). 
 

De acordo com o ranking ordenado pelo Departamento de Agricultura dos Estados 

Unidos (USDA), o país assume a 4ª posição entre os maiores produtores, atrás da Índia, da 

China e dos Estados Unidos da América. Já entre os exportadores, ocupa a 3º colocação.  

Sendo que 89% da produção brasileira estão concentradas nos estados do Mato Grosso e 

Bahia, como é visto na figura 1. (CONAB, 2018). 

 

Figura 1 – Mapa de produção de algodão no Brasil. 

 

Fonte: CONAB (2018). 
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Segundo dados da Associação Brasileira de Sementes e Mudas (ABRASEM, 2018), a 

produção de sementes nacional na safra 2017/2018 foi de 15.474 toneladas, com o Mato 

Grosso e a Bahia sendo os maiores produtores.  

 

2.2  Deslintamento de sementes de algodão 

 

Durante o processo de beneficiamento de algodão, chamado de descaroçamento, 

separa-se a fibra das sementes, porém não é possível remover a porção de fibras mais curtas 

aderidas as sementes, denominado de línter (FRAGA, 2014). Segundo Freire (2015) essas 

fibras são responsáveis pela redução na absorção de água, prejudicando a germinação das 

sementes de algodão. Além disso, de acordo com Silva et al. (2015) o línter pode ser veículo 

de transporte e transmissão de pragas e doenças. 

A adoção de um adequado método no processo de deslintamento das sementes de 

algodão é fundamental para um bom manuseio nas semeadoras, além de aumentar a absorção 

de água, contribuir para um armazenamento eficiente e a emergência no campo (MEDEIROS 

FILHO, 1995). 

Atualmente, para a comercialização das sementes de algodão a remoção do línter é 

uma prática obrigatória em todo território nacional (MAPA, 2005). 

Segundo Vieira e Beltrão (1999), o deslintamento pode ser realizado por diferentes 

processos: mecânico, por meio de flambagem, e químico. Atualmente o método de 

deslintamento químico é o mais usual, por ser mais eficaz e permitir ser reproduzido em larga 

escala de produção. 

 

2.2.1  Deslintamento mecânico 

 

No deslintamento mecânico, realizado logo após o processo de descaroçamento, são 

utilizadas deslintadoras formadas por várias serras bem próximas umas das outras e que 

realizam um movimento rotativo que retira parte do línter (FIGURA 2). Por não haver uma 

remoção tão eficiente é necessário que seja repetido o processo. (CHITARRA, 1996).  
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Figura 2 - Protótipo de deslintador mecânico. 

 

Fonte: Queiroga e Mata (2018). 

 

 Além disso, danos mecânicos podem ocorrer à semente, sendo proporcionais aos 

teores de água. Tornando-se porta de entrada para patógenos, comprometendo o percentual de 

germinação no campo e o tempo de conservação dessas sementes no armazenamento. 

(DELOUCHE, 1981).  

 

2.2.2  Deslintamento por flambagem 

 

O deslintamento por flambagem é complementar ao deslintamento mecânico, uma vez 

que este não retira todo o línter das sementes de algodão. Nesse método as sementes passam 

em um tubo vertical por gravidade, no qual existe um bico queimador de gás na sua base, que 

queima grande parte do línter sem causar danos às sementes (FIGURA 3). Essa ação é 

repetida por duas ou até três vezes, para uma remoção mais eficiente. (QUEIROGA; 

BEZERRA; CORREIA, 1993). 
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Figura 3 - Deslintamento por flambagem. 

 

Fonte: Queiroga, Bezerra e Correia (1993). 

 

2.3.3  Deslintamento químico concentrado 

 

 Ao longo do deslintamento químico há a degradação do línter aderido a semente de 

algodão. Esse processo pode ser realizado via úmida (H2SO4 – ácido sulfúrico) ou via seca 

(HCl – ácido clorídrico), ambos eficientes na remoção do línter aderido as sementes 

(FREIRE, 2015). 

No processo por via úmida ocorre a degradação do línter, tendo como produto final, as 

sementes sem línter, o línter degenerado, ácido e glicose. Após o contato com o ácido a 

semente deve ser lavada com água, em seguida neutralizada por uma solução básica, para 

remover o ácido restante nas sementes, depois secadas (FIGURA 4), antes do tratamento 

químico com fungicidas (BELTRÃO; AZEVEDO, 2008). Segundo, Vaz-Tostes (2017) o 

deslintamento de sementes de algodão é alcançado com ácido sulfúrico concentrado nas doses 

de 32 e 36 mL e nos tempos de 7 e 12 minutos. Sendo que na dose de 32 mL, no tempo de 12 

minutos propicia a melhor plantabilidade. O tegumento da semente não sofre danos 

significativos, além de reduzir a incidência de fungos nas sementes e aumentar a qualidade 

fisiológica. 
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Figura 4 - Esquema geral de funcionamento do processo de deslintamento químico via úmida. 

 

Fonte: Queiroga e Mata (2018). 

 

No processo por via seca, as sementes com línter são colocadas em um tambor rotativo 

e hermeticamente fechado. Sendo usado o ácido clorídrico na forma de gás, que tem sua 

eficiência aumentada com a temperatura. A ação do gás sobre o línter, à temperatura de 48°C, 

provoca sua cristalização e eliminação na forma de pó. Após esse processo as sementes 

apresentam um pH muito baixo, sendo necessário neutralizar a acidez com amônia anidra 

(FREIRE, 2015). 

 

2.3 Análise de imagens 

 

A análise visual do deslintamento de sementes de algodão está sujeita ao erro humano 

e é subjetiva, variando de avaliador para avaliador. Além do tempo empregado para realizar 

as avaliação e os custos necessários. 

 Técnicas dentro da área de análise de imagens vem sendo estudadas para a avaliação 

da qualidade física e fisiológica de sementes visando minimizar as limitações existentes nos 

testes tradicionais, buscando formas mais rápidas e precisas. No Brasil, a empresa Tbit 

Tecnologia e Sistemas desenvolveu um sistema semelhante ao Seed Vigor Imaging System 

(SVIS), denominado GroundEye® (BRANDANI, 2017). 

O SVIS foi desenvolvido na Ohio State University por Sako et al. (2001) que 

propuseram um método automatizado para avaliação do vigor de sementes de alface, por meio 
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da captura de imagens de plântulas e determinações simultâneas do comprimento do 

hipocótilo, da raiz primária, da plântula inteira e da relação raiz/hipocótilo, em plântulas 

avaliadas aos três dias após a instalação do teste de germinação. E Hoffmaster et al. (2003) 

modificaram este sistema, adaptando para avaliação do vigor de sementes de soja. 

Já o GroundEye®, na versão S800 (FIGURA 5), é composto por uma câmera de 

captação da imagem, uma esteira de coloração azul, na qual é disposto o objeto em estudo e 

um software de análise.  O GroundEye® possui diversas utilidades, dentre elas a avaliação da 

qualidade física e fisiológica de sementes. Tal avaliação é feita por meio da análise de 

imagens de alta resolução obtidas pelo equipamento, que permitem extrair informações de 

cor, textura e geometria (ÁVILA, 2017; BRANDANI, 2017). Parâmetros que são obtidos 

após o usuário calibrar o equipamento de acordo com as características do material avaliado e 

interesses das análises. 

 

Figura 5 - GroundEye® versão S800 

 

Fonte: Site da Tbit Tecnologia S.A. (2019). 
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3  MATERIAL E MÉTODOS  

 

 Os ensaios foram conduzidos no laboratório Central de Analise de Sementes, do 

Departamento de Agricultura, da Universidade Federal de Lavras (UFLA) – MG. Foram 

utilizadas sementes de algodão com línter da variedade DP 1536 B2RF, produzidas na safra 

2018/2019, fornecidas pela Cooperativa de Produtores Rurais de Catuti, localizada na cidade 

de Catuti, região norte do estado de Minas Gerais. 

 Para o processo de deslintamento foi utilizado um protótipo mecânico deslintador de 

sementes de algodão. 

 Foram utilizadas as doses de 40, 50, 60 e 70 mL de ácido sulfúrico 98% em 500 

gramas de sementes com línter, e os tempos de revolvimento ácido/sementes foram de 7, 14, 

21 e 28 minutos. 

 As sementes foram pesadas e colocadas dentro do deslintador, e logo foi adicionado o 

ácido sulfúrico. A mistura ácido/sementes foi revolvida por diferentes tempos, em sistema 

rotativo automatizado. Depois, foi adicionado 1 litro de solução concentrada de hidróxido de 

cálcio [Ca(OH)2] a 3% e pH igual a 13,5 para paralisar a reação ácida do deslintamento, com 

revolvimento durante 1 minuto.  

 Em sequência, foi adicionado 1 litro de água para efetuar a lavagem das sementes. Ao 

final, as sementes foram retiradas do deslintador e dispostas sobre peneira para retirada do 

excesso de água, ao sol, durante 20 minutos, e em seguida foram colocadas em secador 

estacionário com temperatura controlada de 36º C, com fluxo de ar de 36 m3/cm/h, por 18 

horas.  

 Foi realizado a análise de imagem de todos os tratamentos após o deslintamento no 

equipamento GroundEye S800® (FIGURAS 6 e 7). Para a análise de imagem foram utilizadas 

subamostras de 50 sementes de cada tratamento, em três repetições, onde foram analisados o 

percentual de cor preta, laranja, brilho e matiz, por apresentarem maior relevância na 

distinção do línter para a cor da semente, e também, a área em cm2, o perímetro e os 

diâmetros máximo e mínimo em cm das sementes. 
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Figura 6 - Sementes sendo preparadas para análise no GroundEye S800®. 

 

Fonte: Douglas Vaz-Tostes e Lorena Dumbá (2019). 

 

Figura 7 - Sementes sendo avaliadas no GroundEye S800®. 

 

Fonte: Douglas Vaz-Tostes e Lorena Dumbá (2019). 

 

 O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com três 

repetições de 50 sementes para as análises de imagem. Foi utilizado o esquema fatorial 4x4, 

correspondente a quatro doses de ácido sulfúrico (40, 50, 60 e 70 mL) e quatro tempos de 

revolvimento ácido/semente (7, 14, 21 e 28 minutos). Os dados foram submetidos à análise de 

variância e teste Tukey, com a utilização do software estatístico SISVAR® (FERREIRA, 

2000). 
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4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Percentual de cor das sementes 

 

Foi possível observar diferenças significativas, para o percentual de cor, entre as doses 

e tempos de revolvimento de sementes, assim como para a interação dos fatores avaliados (p 

<0,05). 

Para os dados referentes à cor laranja (Tabela 2), foi possível observar que, com o 

aumento do tempo de revolvimento e aumento da dose de ácido sulfúrico, houve menores 

valores desta coloração. Ressalta-se que esta cor representa, com base na calibração do 

equipamento GroundEye®, a presença de línter nas sementes. Logo, maior valor de cor laranja 

representa maior residual de línter após o processamento. É válido ressaltar ainda, que para a 

dosagem de 70 mL, independentemente do tempo de revolvimento, estas apresentaram 

valores de laranja inferiores as demais dosagens. 

 

Tabela 2 - Percentual da cor laranja nas sementes de algodão, obtidas pela análise de imagem 

após o deslintamento, em função das doses de ácido sulfúrico e tempo de revolvimento 

ácido/semente. 

Ácido sulfúrico (mL) Tempo de revolvimento (min) 

7 14 21 28 

40 70,16 Cc 63,90 BCc 59,64 Bd 48,67 Ac 

50 64,72 Cc 30,31 Bb 35,88 Bc 15,11 Ab 

60 38,94 Cb 34,37 Cb 18,31 Bb 3,40 Aa 

70 11,80 Ba 7,18 ABa 5,55 ABa 1,37 Aa 

CV (%) 8,92 

As médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas nas colunas e pelas mesmas letras maiúsculas nas linhas, 

não diferem entre si pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

Já para os dados da tabela 3, com o aumento do tempo de revolvimento e aumento da 

dose de ácido sulfúrico, houve maiores colorações da cor preta. Ressalta-se que esta cor 

representa, com base na calibração do equipamento GroundEye®, a ausência de línter nas 

sementes. Logo, maior valor de cor preta representa menor residual de línter após o 

processamento. Sendo que na maior dosagem, 70 mL, todos os tempos apresentaram bom 

deslintamento das sementes.  
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Tabela 3 - Percentual da cor preta nas sementes de algodão, obtidas pela análise de imagem 

após o deslintamento, em função das doses de ácido sulfúrico e tempo de revolvimento 

ácido/semente. 

Ácido sulfúrico (mL) Tempo de revolvimento (min) 

7 14 21 28 

40 12,98 Bc 19,62 Bc 16,44 Bd 37,25 Ac 

50 14,56 Dc 60,92 Bb 48,63 Cc 75,92 Ab 

60 51,69 Cb 53,23 Cb 74,61 Bb 91,87 Aa 

70 85,18 Aa 86,78 Aa 89,08 Aa 91,72 Aa 

CV (%) 6,53 

As médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas nas colunas e pelas mesmas letras maiúsculas nas linhas, 

não diferem entre si pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

Houve redução do percentual de brilho com o aumento do tempo de revolvimento e 

aumento da dose de ácido sulfúrico (Tabela 4). Ressalta-se que assim como a cor laranja, este 

teor representa, com base na calibração do equipamento GroundEye®, a presença de línter nas 

sementes. Logo, maior valor de brilho representa maior residual de línter após o 

processamento. É válido ressaltar ainda, que para a dosagem de 70 mL, independentemente 

do tempo de revolvimento, estas apresentaram valores de brilho, inferiores as demais 

dosagens. 

 

Tabela 4 - Percentual do brilho nas sementes de algodão, obtidas pela análise de imagem após 

o deslintamento, em função das doses de ácido sulfúrico e tempo de revolvimento 

ácido/semente. 

Ácido sulfúrico (mL) Tempo de revolvimento (min) 

7 14 21 28 

40 47,70 Cc 41,84 Bc 45,37 Cc 33,09 Ac 

50 47,58 Dc 25,60 Bb 30,28 Cb 22,19 Ab 

60 29,76 Cb 28,09 Cb 22,87 Ba 18,00 Aa 

70 18,88 Aa 20,99 Aa 20,32 Aa 18,58 Aa 

CV (%) 4,36 

As médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas nas colunas e pelas mesmas letras maiúsculas nas linhas, 

não diferem entre si pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

E na tabela 5, com o aumento do tempo de revolvimento e aumento da dose de ácido 

sulfúrico, houve maiores valores do teor de matiz. Assim como na cor preta, este teor 

representa, com base na calibração do equipamento GroundEye®, a ausência de línter nas 

sementes. Logo, maior valor de matiz representa menor residual de línter após o 

processamento. Sendo que na maior dosagem, 70 mL, todos os tempos apresentaram bom 

deslintamento das sementes.  
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Tabela 5 - Percentual de matiz nas sementes de algodão, obtidas pela análise de imagem após 

o deslintamento, em função das doses de ácido sulfúrico e tempo de revolvimento 

ácido/semente. 

Ácido sulfúrico (mL) Tempo de revolvimento (min) 

7 14 21 28 

40 65,63 Bc 73,32 Bc 72,60 Bc 94,47 Ac 

50 69,00 Cc 155,38 Ba 143,82 Bb     208,25 Ab 

60 133,75 Bb 110,51 Cb 153,58 Bb 253,35 Aa 

70 222,11 Aa 168,45 Ba 186,27 Ba        238,65 Aa 

CV (%) 6,41 

As médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas nas colunas e pelas mesmas letras maiúsculas nas linhas, 

não diferem entre si pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

Por meio da análise de imagens e os dados estatísticos pode-se observar que as cores 

laranja e preto e os teores de brilho e matiz apresentaram relevância na constatação de 

presença e ausência do residual do línter nas sementes de algodão. Os percentuais de cor 

laranja e preta apresentam-se como bons indicadores para verificar se houve ou não 

deslintamento. Assim como os teores de brilho e matiz, em que de acordo com Lawless e 

Heymann (1999) matiz é a cor do objeto e brilho a luminosidade, sendo formas de se 

distinguir entre cores claras e escuras. Diante disto, infere-se que há relação direta entre estas 

características, em que a cor laranja e o teor de brilho representam a presença de residual de 

línter. Já a cor preta e o teor de matiz evidenciam maior deslintamento das sementes de 

algodão. Podendo-se utilizar esses parâmetros de cor para indicar residual de línter. 

A dose de 70 mL foi a que apresentou melhores resultados em todos os tempos. Sendo 

que a dose de 60 mL no tempo de 28 minutos também obteve resultados significantemente 

semelhantes a estes, ao contrário dos tempos inferiores. Já as doses de 40 mL e 50 mL, em 

todos os tempos, não atingiram o deslintamento esperado. 

Tais informações são condizentes a análises visuais, como comprovado pela imagem 

apresentada na figura 8. 
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Figura 8 - Sementes de algodão submetidas aos tratamentos. 

 

Fonte: Douglas Vaz-Tostes e Lorena Dumbá (2019) 

 

Em todas as doses o deslintamento aumentou com o tempo. Sendo que na maior dose, 

independentemente do tempo, as sementes foram deslintadas, apresentado sua cor preta.  

 

 

4.2 Tamanho das sementes 

 

Para as análises morfológicas das sementes, após exposição ao ácido sulfúrico, em 

diferentes tempos, realizou-se medidas de área, dos diâmetros máximo e mínimo e do 

perímetro das sementes de algodão com o objetivo de detectar a eficiência dos tratamentos na 

remoção do línter (GRÁFICO 1).   
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Gráfico 1 – Área, diâmetros máximo e mínimo e perímetro das sementes, obtidas pela análise 

de imagem após o deslintamento, em função da menor e maior dose de ácido sulfúrico e 

tempo de revolvimento ácido/semente. 

 
Legenda: 40 mL/7 min - Médias das repetições no tratamento de menor dose no menor. 70 mL/ 28 

min - Médias das repetições na maior dose no maior tempo. 

 

Em todas as medidas avaliadas houve redução do tamanho das sementes quando 

expostas a maior concentração do ácido sulfúrico e maior tempo, em comparação as sementes 

que foram expostas a menor concentração de ácido e menor tempo de revolvimento.  

Vaz-Tostes (2017) usando microscopia eletrônica de varredura para avaliar possíveis 

danos as sementes, com 6 doses de ácido sulfúrico (0, 20, 24, 28, 32 e 36 mL) e três tempos 

de revolvimento ácido/semente (2, 7 e 12 minutos), constatou o desgaste no deslintamento. 

Sendo visível somente na epiderme do tegumento, já a camada paliçádica e mesofilo não 

tiveram comprometimento. 

Desta forma, o ácido sulfúrico atua na remoção do línter, mas não chega a penetrar na 

semente. 
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5  CONCLUSÕES 

 

Com a utilização da técnica de análise de imagens na avaliação de sementes de 

algodão com línter, empregando o equipamento GroundEye S800®, é possível inferir a 

ocorrência de deslintamento e quantificá-lo. 

O GroundEye S800® é uma ferramenta eficiente para quantificar o nível de 

deslintamento. 

É preciso avaliar a redução da área, diâmetros máximo e mínimo e o perímetro das 

sementes, em todos os tratamentos, para obter resultados mais precisos do residual de línter 

comparados às sementes sem línter e com línter. 

São necessárias análises específicas no tegumento das sementes submetidas aos 

tratamentos deste trabalho para avaliar possíveis danos ao tegumento das sementes. 
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